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Influência do tamanho e da forma de fragmentos florestais na
composição da taxocenose de crisopídeos (Neuroptera: Chrysopidae).
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RESUMO

Neste estudo objetivou-se verificar a composição da comunidade de crisopídeos (Neuroptera:
Chrysopidae) em 15 fragmentos de floresta estacional semidecídua da região do Alto Rio Grande,
sul do Estado de Minas Gerais, Brasil, assim como o efeito do tamanho e complexidade da forma
desses fragmentos sobre a riqueza, abundância e diversidade das espécies. Os adultos de
crisopídeos foram capturados com rede entomológica, durante uma hora, no interior dos
fragmentos florestais até 50 m da borda. A área do fragmento foi obtida com auxílio de GPS, o qual
gerou também a medida do perímetro, usados para cálculo da complexidade da forma. Foram
coletados 154 espécimes de crisopídeos pertencentes a duas subfamílias, duas tribos, cinco gêneros
e 17 espécies, com riqueza próxima de 23 espécies, estimada conforme a primeira aproximação
de Jackknife. O gênero com maior diversidade de espécies foi Leucochrysa McLachlan, 1868
(Leucochrysini) (oito espécies); no entanto, Ceraeochrysa tucumana (Navás, 1919) (Chrysopini) foi
a espécie mais abundante (45 exemplares). A riqueza de espécies não foi influenciada pela área  ou
complexidade da forma dos fragmentos.
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ABSTRACT

INFLUENCE OF SIZE AND FORM OF FOREST FRAGMENTS ON THE TAXOCENOSIS
COMPOSITION OF GREEN LACEWINGS (NEUROPTERA: CHRYSOPIDAE). This study aimed to
verify the lacewings taxocenosis (Neuroptera: Chrysopidae) in 15 semideciduous forest fragments
in the Alto Rio Grande region, southern Minas Gerais State, Brazil, as well as the effect of the
patches’ size and complexity on the community structure. The adults were caught by sweep net,
for one hour, inside the forest fragment distant 50 m from the edge. The area of the fragments was
obtained using a GPS, which also generated the measure of the perimeter, used for calculation of
the patch’s complexity. A total of 154 lacewing specimens were collected belonging to 2
subfamilies, 2 tribes, 5 genera and 17 species. The estimated richness was 23 species, by the
Jackknife1 method. Leucochrysa McLachlan, 1868 (Leucochrysini) was the genus with highest
diversity (8 species). However, Ceraeochrysa tucumana (Navás, 1919) (Chrysopini) was the most
abundant species (45 specimens). The species richness and abundance in the fragments studied was
not influenced by area or complexity.

KEY WORDS: Atlantic Forest, biodiversity, Ceraeochrysa, Leucochrysa, predators.
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INTRODUÇÃO

Desde o século XIX, a diversidade de insetos nos
trópicos úmidos tem despertado o interesse de vá-
rios naturalistas como Bates, Wallace e Darwin.
Mesmo após um século e meio, nossos conhecimen-
tos acerca da dimensão da diversidade de insetos,
bem como dos processos que a geram e a mantêm
são rudimentares. Estima-se que a fração de insetos

descritos nos trópicos seja inferior a 20% (GODFRAY

et al., 1999). O Brasil continua destacando-se na
imprensa local e internacional devido aos altos
níveis de devastação dos remanescentes de flores-
tas tropicais, mesmo sabendo que a fragmentação
desses ambientes ocasiona severos desequilíbrios
ecológicos devido à redução da riqueza e diversida-
de de inúmeros táxons (GOLDEN; CRIST ,  1999;
SAUNDERS et al., 1991).
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Os insetos apresentam-se como um grupo im-
portante na manutenção da estrutura dos frag-
mentos de florestas tropicais devido a sua elevada
diversidade, ocupação de vários níveis tróficos e
potencial de utilização no monitoramento das res-
postas de espécies às mudanças no habitat (KREMEN

et al., 1993; PAOLETTI et al., 1999; ANDERSEN et al.,
2002; PROGAR; SCHOWALTER, 2002). Embora alguns
insetos apresentem rápida resposta às alterações
no habitat, poucos estudos têm empregado esses
organismos na avaliação de impactos ambientais
(LAWTON et al., 1998; NOVOTNY  et al., 2002). Além da
importância em estudos de biodiversidade e de
impacto ambiental, a riqueza de insetos entomófa-
gos em agroecossistemas é de fundamental impor-
tância para a estabilidade ecológica e a auto-
regulação, características dos ecossistemas natu-
rais (FINKE; DENNO, 2004).

Tendo em vista que a maior parte dos remanes-
centes florestais encontra-se na forma de frag-
mentos e considerando a importância dos
crisopídeos (Neuroptera:  Chrysopidae) na
regulação natural de populações de vários
artrópodes fitófagos (SOUZA; CARVALHO, 2002), este
estudo teve como objetivo avaliar a riqueza de
espécies e a estrutura da taxocenose desses pre-
dadores em fragmentos de floresta semidecídua
na região do Alto Rio Grande, sul de Minas Ge-
rais, assim como analisar a influência do tama-
nho e complexidade dos fragmentos sobre a ri-
queza e abundância de espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área

O estudo foi realizado no período de agosto a
dezembro de 2002, em 15 fragmentos de floresta
estacional semidecidual situados na região do Alto
Rio Grande, nos Municípios de Bom Sucesso e Lavras,
sul de Minas Gerais. A escolha das áreas foi feita a
partir de mapas (1:50.000) e ortofotos (1:10.000) da
região, obtidos junto ao Instituto Estadual de Flores-
tas - IEF e à Companhia Energética de Minas Gerais
- CEMIG. Para a determinação da área e da forma dos
fragmentos, percorreu-se o entorno de cada um deles,
registrando, em um receptor GPS (Global Position
System), as coordenadas geográficas geodésicas, de-
finidas pela latitude e longitude. Os dados foram
processados para a obtenção da área e do perímetro
dos fragmentos. O perímetro foi utilizado no cálculo
da complexidade da forma dos fragmentos.

Os fragmentos foram caracterizados pela fisiono-
mia de floresta estacional semidecidual, inseridos no
domínio da Mata Atlântica Sensu Lato (Tabela 1).

Determinação da complexidade da forma dos
fragmentos

Para avaliar a complexidade da forma dos frag-
mentos, foi utilizado o índice desenvolvido por PATTON

(1975), através da seguinte fórmula:

 A
P

C
π

=

em que: C = índice de Patton para a complexidade de
forma; P = perímetro do fragmento e, A = área do
fragmento.

Tabela 1 - Características dos fragmentos de floresta estacional semidecidual, conforme a área total, perímetro,
complexidade e coordenadas geográficas. Região do Alto Rio Grande, sul de Minas Gerais. Agosto a dezembro de 2002.

Fragmentos (amostras) Área (ha) Perímetro (m) Complexidade* Latitude (S) Longitude (W)

1   3,0   667 2,2 21º 14’ 08" 45º 03’ 30"
2   5,8 1059 2,5 21º 13’ 40’’ 44º 57’ 50’’
3   6,1 1482 3,4 21º 18’ 27" 44º 53’ 29"
4   7,5 1224 2,5 21º 14’ 23" 45º 04’ 16"
5   8,0 1321 2,6 21º 14’ 47" 45º 05’ 18"
6 10,0 1125 2,0 21º 13’ 02" 45º 03’ 44"
7 11,0 2092 3,6 21º 04’ 36" 44º 56’ 54"
8 12,1 1990 3,2 21º 12’ 47’’ 44º 58’ 22’’
9 13,0 1494 2,3 21º 03’ 59" 44º 55’ 57"
10 13,3 1599 2,5 21º 05’ 18" 44º 54’ 45"
11 14,2 1487 2,2 21º 13’ 39" 45º 06’ 13"
12 15,7 2170 3,1 21 º 10’ 54" 44º 59’ 36"
13 16,1 1752 2,5 21º 13’ 38" 44º 55’ 35"
14 16,6 1968 2,7 21º 05’ 22" 44º 54’ 51"
15 17,6 2135 2,9 21º 13’ 11" 44º 57’ 55"

*Valores obtidos pelo índice de PATTON (1975).
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Quanto maior o valor do índice de Patton, maior a
probabilidade de ocorrência de microambientes e
maior a complexidade dos fragmentos; entretanto,
maior será a proporção de biota em relação à área do
fragmento, resultando num maior efeito de borda.

Amostragem

Em cada área amostral foi estabelecido um ponto
inicial de coleta, situado no interior do fragmento a,
aproximadamente, 50 m da borda. As coletas foram
efetuadas semanalmente, sempre no período da tarde,
com duração de uma hora, entre 5 de agosto e 9 de
dezembro de 2002. Utilizou-se uma rede entomológica
de 30 cm de diâmetro por 60 cm de comprimento
confeccionada com tecido voile. Os crisopídeos captu-
rados foram colocados em tubos de acrílico e, no Labo-
ratório de Recepção e Triagem de Material do Departa-
mento de Entomologia da Universidade Federal de
Lavras (UFLA), foram quantificados, montados em
alfinete entomológico, etiquetados com os dados do
local de coleta e identificados taxonomicamente.

Análise dos dados

O procedimento estatístico empregado na análise
dos dados foi semelhante àquele utilizado por SANTOS

(2004) para o estudo da estrutura da fauna de formi-
gas em fragmentos florestais semelhantes.

Caracterização da comunidade de Chrysopidae

A fauna de crisopídeos foi caracterizada através
da identificação das subfamílias, tribos, gêneros e
espécies capturadas. A abundância dos crisopídeos
foi calculada relacionando o número de exemplares
de cada espécie com o número total de indivíduos
capturados, enquanto a freqüência foi obtida pela
ocorrência das espécies em cada amostra em relação
ao número total de amostras.

Para o estudo da estrutura dessa comunidade nos
fragmentos florestais utilizou-se a curva de rarefação de
espécies, a partir do número absoluto de espécies coletadas
em cada fragmento. Com o gráfico obtido a partir dessa
curva, visualiza-se a riqueza de espécies observada ( Sobs).

A riqueza estimada de espécies foi obtida por meio
da primeira aproximação de Jackknife, enquanto a
diversidade de espécies foi obtida pelo índice de
Shannon (H’). Esses parâmetros foram obtidos atra-
vés do programa EstimateS, versão 7.5, com 100
aleatorizações (COLWELL, 2005).

Abordagem estatística

No delineamento estatístico, os fragmentos foram
considerados como repetições, sendo realizada ape-

nas uma amostragem em cada um deles. Esse método
tem como vantagem o fato de se ter homogeneidade em
relação à fisionomia vegetacional e, ao mesmo tempo,
maior diversidade de hábitats, fornecendo amostras
mais representativas do ponto de vista regional.

Para evidenciar a relação entre a área dos fragmen-
tos e a complexidade da forma, utilizou-se o modelo
de regressão linear com distribuição normal, descrita
a partir da equação matemática: y = ax + b, em que: y
= complexidade da forma dos fragmentos, x = área dos
fragmentos e a e b = coeficientes da regressão.

Na relação entre a área ou complexidade da forma
dos fragmentos e a riqueza ou abundância de espécies
utilizou-se, também, o modelo de regressão linear,
sendo: y = riqueza observada ou abundância das
espécies, x = área ou complexidade da forma dos
fragmentos e a e b = coeficientes da regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Composição e diversidade da taxocenose de
crisopídeos

Foram coletados 154 espécimes de crisopídeos
pertencentes a duas subfamílias, cinco gêneros e 17
espécies (Tabela 2). A subfamília Notochrysinae foi
representada pelo gênero Asthenochrysa e Chrysopinae
por Ceraeochrysa, Chrysopodes  e Chrysoperla
(Chrysopini) e Leucochrysa (Leucochrysini). Dentre os
Chrysopinae, o gênero Leucochrysa foi o mais diverso,
com oito espécies (47,1% do total de espécies captura-
das) e freqüência de 93,3%. O segundo gênero mais
diverso foi Ceraeochrysa, com representantes de qua-
tro espécies, seguido por Chrysopodes (três espécies) e
Chrysoperla, representado por C. externa. Por outro
lado, quando analisada a abundância das tribos,
Chrysopini foi a mais abundante com 72,1% do total
de espécimes coletados e freqüência de 100,0%.

Embora Chrysopini seja considerada a tribo que con-
centra a maior diversidade de táxons registrados mundi-
almente (BROOKS; BARNARD, 1990), a riqueza de espécies
verificada neste trabalho foi semelhante em ambas as
tribos: Chrysopini e Leucochrysini. Trata-se de uma
constatação esperada, dado que Leucochrysini constitui
uma tribo com ampla ocorrência na região Neotropical e
apresenta alta diversidade de espécies, sobretudo do
gênero Leucochrysa. De acordo com ADAMS; PENNY (1986),
para a região Amazônica é citada a ocorrência de 141
espécies desse gênero, distribuídas nos subgêneros
Leucochrysa e Nodita  com 36 e 105 espécies, respectivamen-
te. Nessa região, a diversidade de Leucochrysini pode
aproximar-se ou até mesmo superar a diversidade de
Chrysopini. Até o momento, estão registradas 73 espécies
de Leucochrysa para o Brasil, incluindo 25 espécies recen-
temente descritas por FREITAS; PENNY (2001).
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Tabela 2 - Abundância e freqüência dos táxons (Neuroptera: Chrysopidae) coletados em fragmentos de floresta
estacional semidecidual, na região do Alto Rio Grande, sul de Minas Gerais. Agosto a dezembro de 2002.

Táxons Abundância Freqüência

   No   (%) No  (%)

Subfamília Nothochrysinae Navás, 1910     1     0,7   1    6,7

Gênero Asthenochrysa Adams e Penny, 1992     1     0,7   1    6,7
A. viridula (Adams, 1978)     1     0,7   1    6,7

Subfamília Chrysopinae Schneider, 1851 153   99,4 15 100

Tribo Chrysopini Schneider, 1851 111   72,1 15 100

Gênero Ceraeochrysa Adams, 1982   72   46,8 13   86,7
Ceraeochrysa sp.1   19   12,3   6   40,0
Ceraeochrysa sp.2     1     0,7   1     6,7
C. tenuicornis Adams & Penny, 1987     7     4,6   3   20,0
C. tucumana (Navás, 1919)   45   29,2 14   93,3
Gênero Chrysoperla Steinmann, 1964     5     3,3   2   13,3
C. externa (Hagen, 1861)     5     3,3   2   13,3
Gênero Chrysopodes Navás, 1913   34   22,1   8   53,3
Subgênero Chrysopodes Navás, 1913   30   19,5   8   53,3
Chrysopodes (C.)sp.1   29   18,8   9   60,0
Chrysopodes (C.)sp.2     1     0,7   1     6,7
Subgênero Neosuarius Adams & Penny, 1987     4     2,7   2   13,3
Chrysopodes divisa (Walker, 1853)     4     2,6   2   13,3

Tribo Leucochrysini Adams, 1978   42   27,3 14   93,3

Gênero Leucochrysa McLachlan , 1868   42   27,3 14   93,3
Subgênero Nodita Navás, 1916   38   24,7 13   86,7
Leucochrysa (N.) sp.1   21   13,6 10   66,7
Leucochrysa (N.) sp.2     5     3,3   2   13,3
Leucochrysa (N.) sp.3     2     1,3   1     6,7
Leucochrysa (N.) sp.4     5     3,3   4   26,7
Leucochrysa (N.) sp.5     5     3,3   3   20,0
Subgênero Leucochrysa MacLachlan, 1868     4     2,6   3   20,0
Leucochrysa magnifica (Banks, 1920)     1     0,7   1     6,7
Leucochrysa varia (Schneider, 1851)     1     0,7   1     6,7
Leucochrysa (L.) sp.1     2     1,3   1     6,7

Total 154 100,0 15 100,0

Fig. 1 - Abundância e freqüência das espéci-
es de crisopídeos (Neuroptera: Chrysopidae)
coletadas em fragmentos de floresta
estacional semidecidual, na região do Alto
Rio Grande, sul de Minas Gerais. Agosto a
dezembro de 2002.



355

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.75, n.3, p.351-358, jul./set., 2008

Influência do tamanho e da forma de fragmentos florestais na
composição da taxocenose de crisopídeos (Neuroptera: Chrysopidae).

Com relação a Nothochrysinae, foi coletado
apenas um espécime macho do gênero
Asthenochrysa (0,7% do total de indivíduos captu-
rados). Trata-se de uma espécie rara, descrita por
ADAMS (1978) como Hypochrysa viridula, a qual foi
posteriormente transferida para o novo gênero
Asthenochrysa Adams & Penny, 1992, o que levou
à nova combinação Asthenochrysa viridula (Adams,
1978). No Brasil, há registros de ocorrência dessa
espécie para Linhares, ES, e Serra do Caraça, MG
(ADAMS; PENNY, 1992).

A espécie mais abundante nos fragmentos flores-
tais foi Ceraeochrysa tucumana (Navás, 1919), com 45
exemplares, seguida por Chrysopodes (C .) sp.1 ,
Leucochrysa (N.) sp.1 e Ceraeochrysa sp.1, com 29, 21
e 19 exemplares, respectivamente. Por outro lado,
muitas espécies amostradas apresentaram baixa
abundância, cinco delas representadas por apenas
um indivíduo e duas espécies com apenas dois
exemplares (Fig. 1).

Apesar de utilizar literatura pertinente para a
identificação das espécies de Chrysopidae da região
Neotropical (ADAMS; PENNY, 1987; FREITAS; PENNY, 2001)
e contar com a orientação de especialistas na
taxonomia do grupo, não foi possível a identificação
específica de alguns táxons, podendo tratar-se de
espécies novas (Tabela 2). Estudos serão conduzidos
no sentido de efetuar a confirmação dos novos táxons
e, se for o caso, sua posterior descrição. Os casos mais
complexos referem-se aos táxons do gênero
Leucochrysa, cujas descrições originais são sumárias
e, em muitos casos, baseadas apenas em caracteres
morfológicos externos, sem descrição das estruturas
da genitália, o que justifica a realização de revisão do
gênero.

Indicadores de biodiversidade

A curva de rarefação de espécies, construída a
partir da riqueza observada (Sobs), sugere que as 15
amostragens não foram suficientes para a realização
de um inventário preciso das espécies existentes nos
fragmentos. De acordo com COLWELL;  CODDINGTON

(1994), quando essa curva é caracterizada por uma
reta ascendente com tendência para um número infi-
nito de espécies, ela indica que as condições ideais de
esforço amostral ainda não foram obtidas. A curva
ideal deverá ter uma distribuição assintótica, predi-
zendo que, em uma determinada condição (ex. tempo
de coleta), o esforço amostral para coletar “ n” espécies
foi obtido. Desse modo, a tendência ascendente
verificada na curva da riqueza observada (Fig. 2)
indica a necessidade de um maior esforço amostral
para a obtenção de um inventário capaz de fornecer
o valor mais próximo possível do número real de
espécies “N” existentes nos fragmentos.

A estimativa da riqueza pelo índice de Jackknife1
foi de 22,6 espécies, indicando que, em média, pode-
riam ser observadas outras 5,6 espécies de crisopídeos
além das 17 coletadas nos levantamentos efetuados
(Fig. 2).

Fig. 2 - Riqueza observada (Sobs) e estimada (Jackknife1) de
espécies de crisopídeos (Neuroptera: Chrysopidae)
coletadas em fragmentos de floresta estacional
semidecidual, na região do Alto Rio Grande, sul de Minas
Gerais. Agosto a dezembro de 2002.

Para os fragmentos estudados, observaram-se
valores do índice de diversidade de Shannon (H’)
entre 0,41 e 1,88 (Tabela 3). Analisando esses valores
de modo isolado, pode-se considerar que a diversida-
de da comunidade de crisopídeos nos fragmentos
florestais, nas condições em que se realizou este estu-
do, foi baixa, uma vez que os valores obtidos pelo
índice de Shannon podem variar entre zero e cinco
(KREBS, 1998), sendo o limite inferior atribuído aos
ambientes com ausência de diversidade e o limite
superior àqueles como a máxima diversidade obtida
em condições naturais.

Por outro lado, se ao invés de analisar a diversida-
de em cada local separadamente, esse parâmetro for
considerado no conjunto dos 15 fragmentos estuda-
dos, serão obtidos os números totais de 17 espécies e
154 indivíduos, com uma estimativa de diversidade
H’ equivalente a 4,0 (Tabela 3).

GOLDEN; CRIST (1999) avaliaram os efeitos da frag-
mentação do habitat na comunidade de insetos as-
sociados ao dossel das plantas, nos meses de julho e
setembro e constataram que, em julho, a riqueza de
espécies nos fragmentos foi inferior à encontrada nos
habitats não fragmentados e, em setembro, similares;
não houve diferença com relação à abundância entre
ambos os meses. Concluiu-se que a menor riqueza
observada em julho foi devida à ausência das espécies
raras, as quais não impactaram os resultados da
abundância.
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Influência do tamanho e complexidade dos frag-
mentos sobre a riqueza de espécies

As áreas de fragmentos de floresta variaram entre
3,0 e 17,6 ha e o índice de complexidade apresentou
valores entre 2,0 e 3,6 (Tabela 1). Não foi constatada
relação significativa entre a área e a complexidade da
forma nos fragmentos estudados. Esses resultados
diferem daqueles obtidos por SANTOS (2004), que veri-
ficou uma correlação positiva entre o aumento na área
e a complexidade da forma de fragmentos com
fitofisionomias semelhantes.

O tamanho do fragmento não teve influência sobre
a riqueza e diversidade dos crisopídeos. Em estudos
semelhantes conduzidos por SANTOS (2004) com espé-
cies de Formicidae (Hymenoptera) e por LOUZADA

(2000) e SCHIFFLER (2003) com espécies de Scarabaeidae
(Coleoptera), também não foi constatada correlação
entre a riqueza e a área dos fragmentos florestais
estudados.

Quanto à complexidade da forma dos fragmentos,
também não foi observada correlação significativa
com a riqueza ou abundância de crisopídeos. SCHIFFLER

(2003) não constatou correlação entre a riqueza de
escarabeídeos e a complexidade de fragmentos flores-
tais na região do Alto Rio Grande, MG, enquanto que
LOUZADA (2000) observou correlação positiva entre a
riqueza de escarabeídeos e a complexidade da forma
em fragmentos florestais no Município de Viçosa,

MG, e SANTOS (2004) observou correlação negativa
entre o aumento da complexidade e o número de
espécies de formigas presentes em fragmentos flores-
tais no sul de Minas Gerais.

Esses resultados corroboram o estudo conduzido
por DIDHAM et al. (1998), no qual coleópteros da Amazô-
nia Central pertencentes a diferentes grupos taxonômicos
e/ou tróficos apresentaram respostas distintas à frag-
mentação do habitat. Desse modo, pode-se inferir que a
correlação entre a complexidade da forma e a riqueza de
espécies pode ser influenciada pelas respostas de dife-
rentes táxons à mesma fisionomia vegetacional, ou até
mesmo de grupos taxonômicos semelhantes em diferen-
tes sítios amostrais.

Os resultados obtidos nesta pesquisa indicam que
a riqueza e a abundância dos crisopídeos não estão
diretamente correlacionadas à extensão ou complexi-
dade do fragmento, podendo ser influenciadas por
outros fatores que atuam localmente, como a
heterogeneidade do habitat, a disponibilidade de
alimento e o microclima no interior dos fragmentos. A
importância dos microhabitats para os neurópteros
foi evidenciada por STELZ; DEVETAK (1999) ao afirma-
rem que, em algumas espécies desse grupo, o desen-
volvimento larval pode ser restrito a um pequeno
número, ou até mesmo a uma única espécie vegetal.

CONCLUSÕES

1. A riqueza e a diversidade dos crisopídeos não
foram influenciadas pelo tamanho dos fragmentos
florestais e revelaram que os fragmentos com menor
área também são relevantes do ponto de vista da
conservação desses artropódes.

2. A complexidade da forma dos fragmentos não
influenciou a riqueza e abundância de crisopídeos, o
que evidencia o efeito de fatores locais sobre a diver-
sidade desses inimigos naturais.
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